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1 — INTRODUÇÃO 

A análise polínica dos méis t em sido util izada como 
u m método indireto pa ra a identificação das p lan tas apíco-
las que fornecem o néctar indispensável à formação do mel. 
(MAURIZIO 1939, 1949, 1953, 1958, 1960, ZANDER, 1950). 

Da mesma forma, análise polínica das bolotas do polem 
coletados pelas abelhas tem servido pa ra a identificação das 
p lan tas fornecedoras de polem às coiméias (ECKERT, 1942, 
VANSEL, 1941). 

A identificação dos vários tipos de polem no mel e dos 
das bolotas, segundo ECKERT (1942), indica não somente 
as p lan tas de que as abelhas se uti l izam para a coleta de 
néctar e polem, como também, permite avaliar a impor tân­
cia relativa de cada uma das p lan tas visitadas, como forne­
cedora de néctar ou de polem, permite também, avaliar a 
importância dessas p lantns sob as condições do meio am­
biente que predominam d u r ? n t e os períodos em que as amos­
t ras foram coletadas . 

Dessa forma, a t ravés da análise polínica das amost ras 
de mel e de polem coletados, periodicamente, du ran t e o ano 
de 1960, no apiário da Senção de Apicultura da Escola Su­
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", e conservado em 
laboratório, pudemos avaliar o período de florescimento das 
p lan tas apícolas (nectaríferas poliníferas) . 

Pudemos, também, ccmpara r posteriormente essa ava­
liação indireta do período de florescimento das p lan tas apí­
colas, com as observações diretas sobre a época de floresci­
mento das p lan tas apícolas, no planal to paulista, conforme 
t rabalho de KERR & AM ARAL (1960). 

Isso nos permite just ' f icar o emprego da análise polí­
nica dos méis e dos pólens coletados pelas abelhas, como 
um método indireto p i r a a avaliação do período de flores­
cimento das p lan tas apícolas de u m a de terminada região, 
e seu valor apícola no supr imento de polem e de néc ta r pa ra 
as abelhas . 

2 — MATERIAL E MÉTODO 

2.1 — MATERIAL 

2 . 1 . 1 — COLETA DO MATERIAL DE MEL. Com o 
auxílio de u m a bomba de sucção de laboratório re t i ramos 



250 a 300 g. de mel de u m ou de dois quadros de u m a 
colméia. A seguir, novos quadros, isentos de mel, eram co­
locados no lugar daqueles recém-tirados e após 12 a 15 dias, 
coletávamos o mel neles deposi tado. 

O mel assim obtido era conservado em geladeira pa ra 
posteriores preparos de obtenções do sedimento polínico. 

2 .1 .2 — COLETA DAS BOLOTAS DE POLEM. Com o 
auxílio de u m a tela excluidora, colocada às 7 horas da m a n h ã , 
nos dias de coleta, na en t r ada da colméia, as abelhas carre­
gadas de polem, de re torno à colméia, t i n h a m que atravessar 
a tela e assim fazendo deixavam desprender as bolotas de 
polem das suas pa tas , as quais e ram recolhidas n u m a caixa 
de madeira , colocada em nível inferior à te la . 

As bolotas coletadas du ran t e todo o dia das 7,00 horas às 
18,00 horas , eram, a seguir, conservadas em geladeira, evi­
tando-se assim a formação de bolores, até o preparo das lâ­
minas pa ra exame do polem. 

2.2 — MÉTODOS 

2 . 2 . 1 — MÉTODO DE OBTENÇÃO DO SEDIMENTO 
DO MEL E CONTAGEM DO POLEM. Pa ra obtenção do se­
dimento polínico do mel util izamos 10 g. de mel dissolvidos 
em Bsnho-Maria , em 50 cc. H 20 desti lada e a seguir centrifu­
gado du ran te 3 a 5 minutos , com 2500 a 3000 r . p . m . O lí­
quido sobrenadante era eliminado, deixando-se, porém, 1 cc. 
de H 2 0 j u n t a m e n t e com o sedimento . 

Do sedimento assim obtido e bem misturado, re t i ramos 
com u m a pipeta o mater ia l necessário pa ra ser colocado na 
câmara de contagem tipo Newbauer, pa ra a contagem dos 
grãos de polem. 

2 . 2 . 2 . — MÉTODO DE PREPARO DA MISTURA DE 
POLEM DAS BOLOTAS E CONTAGEM DO POLEM. O ma­
terial do polem obtido era mis turado inicialmente em 20 cc. 
de éter e acetona pa ra eliminar as substâncias oleosas e de-
saglut inar os grãos de polem. A seguir adicionamos 80 cc. 
de H 2 0 dest i lada. 



Depois da mis tura ter sido bem agi tada com u m bas-
tonete de vidro, re t i ramos com auxílio de u m a pipeta u m a 
porção qualquer pa ra ser colocada na Câmara de Newbauer. 
A seguir, procedemos a contagem dos grãos de polem com 
auxílio do microscópio. 

De cada amost ra de mel ou polem, cinco contagens e ram 
feitas. 

As lâminas de identificação foram preparadas pelo mé­
todo de Acetólise e mon tadas em geléia de glicerina colorida 
com Fuchs ina básica. 

A identificação das espécies pelo polem foi feita preli­
mina rmen te por u m a chave artificial, segundo SANTOS 
(1961) e a seguir comparado com lâminas de referência das 
espécies apícolas da região. 

3 — RESULTADOS OBTIDOS. 

Da análise polínica dos méis, consta tamos a presença 
de polem de 11 espécies diferentes e a presença de carvão 
de folhas de csna-de-açúcar no período de junho a outubro, 
período esse que coincide com a época da moagem das canas 
queimas antes do cor te . Daí a razão do sabor de melado 'dos 
méis e da sua côr escura, devido à presença em al ta por­
centagem, de sacarose e grande quant idade de carvão. É 
que as abelhas, ao coletarem o caldo de cana que exuda dos 
toletes cortados, levam j u n t a m e n t e u m pouco de carvão das 
folhas das canas . 

O quadro (I) mostra as espécies identificadas pelo po­
lem presente nos méis, bem como as porcentagens dos mes­
mos, em cada u m a das amost ras do mel utilizado e o pe­
ríodo do florescimento de cada u m a das espécies. 

Da análise polínica das bolotas consta tamos a presença 
de 13 espécies vegetais diferentes sendo que u m pequeno 
número de grãos de polem não pôde ser identificado. 

O quadro (II) nos mos t ra as espécies poliníferas iden­
tificadas pelo polem presante nas bolotas e a porcentagem 
das mesmas presentes em cada u m a das amost ras anali­
sadas. 







4 — DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

De posse dos resultados apresentados nos quadros I e I I 
pudemos avaliar, de modo indireto, o período de florescimen­
to das p lan tas apícolas nos arredores do apiário da Escola, 
isto é, a través do polem presente no mel e do polem coletado 
pelas abelhas . 

Pudemos, t ambém, comprovar que o Eucalyptus é a plan­
t a que mais forneceu néc ta r às abelhas, e por u m período 
maior que as demais espécies, desde 22-4 a 1-10-1960, seguido 
de out ras p l an ta s em ordem decrescente de valor quan to à 
porcentagem e quan to ao período de florescimento, tais como: 
Dombeya.sp., Agave sisalana, Vernonia sp., Montanoa bipina-

tifida e t c . , 

Da mesma forma, quan to ao supr imento do polem às abe­
lhas, é a inda o Eucalyptus que predomina em porcentagem 
de polem e freqüência, seguida de ou t ras p lan tas poliníferas 
em ordem decrescente, tais como: Agave sisalana, Verno­
nia sp., etc. Poster iormente, comparamos essa avaliação in­
direta do período de florescimento das p lan tas apícolas, no 
p lanal to paulis ta , conforme t raba lho de KERR & AMARAL 
(1960). 

Esta comparação, ver gráficos I e I I que indica cerla. 
correspondência do período de florescimento das p l an ta s 
nectaríferas e poliníferas, pelo método indireto da análise 
polínica e pelas observações diretas realizadas por KÜI1R & 
AMARAL. 

5 — CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos pelas análises polínicas das dife­
rentes amost ras de méis e das bolotas formulamos as seguin­
tes conclusões: 

1) O gênero Eucalyptus é a p l an t a que mais forneceu 
néctar e polem às abelhas, d u r a n t e todo ano, devido à a l ta 
porcentagem de polem presente nos méis e n a s bdlotas de 
todas as amost ras coletadas. 

2) Em segundo lugar , n a impor tânc ia apícola, está a 
Agave sisalana, l a rgamente cult ivada n a s proximidades da 
cidade de Piracicaba, e que tem, t ambém, u m período de flo­
rescimento re la t ivamente grande. 







3) A presença de carvão das folhas queimadas de ca­
na-de-açúcar n a s amos t ras de mel de j u n h o a outubro, nos 
indica que os méis extraídos das colméias d u r a n t e esse pe­
ríodo não são méis to ta lmente florais, mas sim com al ta por­
centagem de mel de cana. 

4) Dada a perfeita correspondência do período de flo­
rescimento das p l an ta s apícolas, a través das observações in­
diretas (análise dos méis e das bolotas) , quando comparados 
com observações diretas realizadas por KERR & AMARAL, 
podemos af irmar ser perfei tamente possível aplicar a análise 
polínica como u m método indireto pa ra avaliação do perío­
do de florescimento das p las tas apícoias, em diferentes áreas 
geográficas. 

6 — RESUMO 

Neste t r aba lho apresentamos os resul tados da análise po­
línica de 11 amos t ras de mel e de polem coletados pelas abe­
lhas Apis mellifera L., d u r a n t e o período de março de 1960, 
n o Apiário da Escola Superior de Agricul tura "Luiz de Quei­
roz". 

Através dessa análise, pudemos comprovar e identificar 
como p lan tas nectaríferas e poliníferas as seguintes espé­
cies: Eucalyptus sp., Dombeya sp., Agave sisalana, Vernonia 
sp., Montanoa bipinnatificada, Persea americana, Baccharis 
sp.. Citrus sp., e como p lan ta s poliníferas as que seguem: 
Bidens piíosus, Cosmus sulphureus, Pirostegia venusta, Mel-
linis minutiflora. 

Pudemos, assim, avaliar de modo indireto o período de 
florescimento das p lan tas apícolas nos arredores do apiário 
da Escola e comparar essa avaliação com as observações di­
re tas de KERR & AMARAL (196°) sobre o período de flo­
rescimentos das p lan tas apícolas no planal to Paulis ta . Daí 
podermos af irmar ser a análise polínica dos méis e a aná­
lise dos polens coletados pelas abelhas u m método prát ico 
de valor pa ra estudos de fenologia das p lan tas apícolas. Po­
deremos assim aplicar a análise polínica em nossos futuros 
estudos sobre a fenologia das p l an ta s apícolas em diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. 



7 — AGRADECIMENTOS 

Ao colega Dr. Érico Amaral , Professor-Assistente e chefe 
da Secção de Apicul tura da 17 . a Cadeira da Escola Superior 
de Agricul tura "Luiz de Queiroz", o nosso agradecimento pe­
lo auxílio prestado, permit indo a coleta de polem e mel in­
dispensável n a realização dêste t raba lho . 

8 — SUMMARY 

In this paper we present the resul ts of pollen analysis 
of twelve sample of honey and twelve sample of pollen, co¬ 
lected by Apis mellifera L., dur ing m a r c h to October of 1960 
at Piracicaba, SP Brazil. 

Eleven species of nectariferous p lan t s were identified by 
pollen analysis in honey and th i r t een species of poliniferous 
p lan t s were identified by pollen analysis of pollen collected 
by the bees. 

I n th is work I could evaluate the flowering period of 
honey p lan ts a round this area, us ing pollen analysis as a 
indirect method. 

We also compared this indirect evaluation wi th direct 
observation of flowering period of honey p lan ts in São Paulo 
Sta te , according to KERR and Amaral . 

Doing t h a t we could point out t h a t pollen analysis is 
a good method to use in our future studies of phenology of 
honey plants . 
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